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No plano da fé 

1. 'A Página da Educação' de Janeiro incluía artigos com vista sobre o 'Plano de Acção para a Matemática Básica' 
da iniciativa do Ministério da Educação. Jaime Carvalho e Silva lembrou um outro plano de acompanhamento da 
Matemática, morto prematuramente por uma mudança de ministro. No ensino secundário, nenhum plano foi 
prematuro em seu parto e quase todos têm morte prematura já que raramente resistem a mais que um ministro. 
Quem se preocupa com estas coisas do ensino, não pode deixar de se preocupar com a doença que ataca tudo 
quanto mexe. Tudo o que mexe é obra de um governo e, por isso, morre às mãos do ministro que se segue.  
Cada novo plano para o ensino nos vem lembrar isto. Tudo o que é nacional é bom para quem colhe louros no 
jardim do poder. E é por isso que morre, mesmo que seja para ressuscitar sob outro nome mais adiante.  
2. O que é verdade é que muitas notícias sobre o ensino da matemática são fabricadas sob tutela centralista, 
genérica e... fatalista. Escrevemos pouco sobre as iniciativas locais ou talvez nem haja iniciativas locais ou 
específicas dignas de ser notícia. De certo modo, os governos aparecem como donos da iniciativa e isso tanto dá 
para a vida como para a morte. Os governos são donos da vida e da morte dos sistemas de ensino. Não porque a 
maioria dos serviços de educação e do ensino são prestados pelo Estado (por instituições públicas ou privadas sob 
tutela), mas porque os governos reservaram para si toda a iniciativa. De tal modo e tão concertados agiram, ao 
longo de décadas, que atrofiaram as autonomias e criaram um sistema globalmente ingovernável e localmente 
deficiente. Nenhuma autonomia local sobrou da montanha de letra morta que foi crescendo a cada nova lei escrita 
sobre a autonomia que devia ser tanto mais potente nas palavras quanto mais impotente fosse em actos.  
Não podemos deixar de louvar as iniciativas centrais viradas para melhorar o ensino. Mesmo que elas sejam a 
prova provada da incapacidade local, a falta de capacidade para iniciar o que verdadeiramente conta. As escolas e 
os professores reagem com vigor a todas as iniciativas centrais porque tudo lhes falta ou porque é preciso agradar 
em entusiasmo e dar mostras de interesse e optimismo. Neste sistema de passa culpas é fácil condenar cada elo 
localizado e frágil, porque é um sistema onde ninguém tem desculpa.  
3. No território onde vivem os factos, a crença de alguns actores e organizações está virada para avivar o esplendor 
de alguma ocasião que possa ligar-se ainda que artificialmente com a iniciativa. Outros não deixam de gritar a quem 
passa o desconforto do desacerto dos prazos desde a candidatura de papel à execução embrulhada na rigidez 
cadavérica das normas, do desacerto entre a candidatura da instituição de papel, os professores do papel da 
candidatura e as escolas ou professores que vivem a realidade de cada circunstância sem saber do tempo 
necessário a verdadeiras mudanças no território. Professores autores? Só actores ou não mais que factores, 
cobradores de bilhete numa viagem que a todos é recomendada e a poucos aproveita.  
É verdade que quem quer fazer as coisas andar, sabe encontrar os meios necessários. E que quem não quer fazer 
coisa alguma, saberá encontrar as desculpas certas. Ou de outro modo: Não perguntem o que pode o governo 
fazer; interroguem-se sobre o que pode cada um de vocês fazer pelo vosso país. Também há quem se tenha 
interrogado e tenha vivido para a experiência de ser tolhido e atropelado por quem pode, louva e trava ao sabor dos 
ciclos de governação. Quem pode? Os grandes poderes são pequenos, mesquinhos e mal-educados muitas vezes. 
Os pequenos poderes armaram-se até aos dentes ou até parecerem grandes e mal-educados.  
4. Os planos de acção reclamam da acção que os salve. Declarações de fé não produzem resultados em educação 
republicana. Digo eu... a quem sabe. 


